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PREFÁCIO 

 

         O conteúdo do trabalho foi escrito conforme o Regulamento do Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Fonoaudiologia da Universidade de Brasília 
o qual orienta que o tcc seja escrito em formato de artigo científico para submissão 
em revista científica indexada. Para este trabalho, foi escolhida a revista Distúrbios 
da Comunicação, cujas regras de submissão constam no ANEXO 1. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Inicialmente, a proposta do projeto de pesquisa chamou a nossa atenção, 
assim começamos como alunos da disciplina da mesma. Conforme estudávamos, 
surgiu a curiosidade acerca da relação entre o conhecimento do alfabeto e a 
consciência fonêmica, assim levamos essa proposta para a professora Vanessa. 
Desde então, concentramos nossos estudos em torno desse tema, são quase 2 anos 
de dedicação, já que a pesquisa iniciou no final de 2019, tivemos algumas limitações 
por conta da pandemia, mas felizmente conseguimos superá-las e estamos aqui hoje 
muito felizes com os resultados dos nossos esforços.    

Seguindo as normas de TCC do Curso de Fonoaudiologia, o trabalho foi 
elaborado em formato de artigo a ser submetido à revista Distúrbios da Comunicação.  
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RESUMO 

Introdução: a consciência fonológica está fortemente associada ao aprendizado da 
leitura em diversas línguas alfabéticas, sendo considerada uma habilidade preditora 
para a alfabetização. Pode ser avaliada no nível da palavra, sílaba, fonema e rima. 
Como a consciência fonêmica é um processo que lida diretamente com a manipulação 
do fonema, é importante que a criança tenha essa habilidade para manipular 
corretamente o som da letra e aplicar isso não só no meio acadêmico, mas também 
na sua vida pessoal, tanto na comunicação oral quanto na escrita. Objetivo: verificar 
a associação entre consciência fonêmica e conhecimento do alfabeto em crianças do 
2º ano do Ensino Fundamental. Métodos: Participaram do estudo 76 crianças do 2º 
ano do Ensino Fundamental de uma escola classe da Região Administrativa de 
Ceilândia. Foi utilizado o Protocolo de identificação Precoce dos Problemas de Leitura 
– IPPL. Devido ao fechamento das escolas, foram feitas adaptações no protocolo para 
possibilitar a coleta de maneira remota. Resultados: As crianças foram agrupadas 
pelo desempenho na tarefa de conhecimento do alfabeto em: adequado e sob 
atenção. O grupo com desempenho adequado apresentou desempenho 
estatisticamente superior em todas as tarefas de consciência fonêmica. As crianças 
de ambos os grupos tiveram maior dificuldade na tarefa de análise, seguida da síntese 
fonêmica. Conclusão: as crianças com conhecimento do alfabeto adequado 

apresentam melhor desempenho na consciência fonêmica. 

Palavras-chave: consciência fonêmica, consciência fonológica, alfabeto, leitura, 

crianças, alfabetização. 
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ABSTRACT 

  

Introduction: Phonological awareness is strongly associated with learning to read in 

several alphabetic languages, being considered a predictive skill for literacy. It can be 
evaluated at the level of word, syllable, phoneme and rhyme. As phonemic awareness 
is a process that deals directly with phoneme manipulation, it is important that children 
have this ability to correctly manipulate the sound of the letter and apply this not only 
in academia, but also in their personal life, both in communication oral and written. 
Objective: to verify the association between phonemic awareness and knowledge of 
the alphabet in children from the 2nd year of elementary school. Methods: 76 children 
from the 2nd year of elementary school from a class school in the Administrative 
Region of Ceilândia participated in the study. The Early Identification Protocol for 
Reading Problems - IPPL was used. Due to the closing of schools, adaptations were 
made to the protocol to enable remote collection. Results: It was observed that the 
performance of adequate children in alphabet knowledge is statistically superior in all 
phonemic awareness tasks. Children in both groups had greater difficulty in the 
analysis task, followed by phonemic synthesis. Conclusion: children with adequate 

knowledge of the alphabet perform better in phonemic awareness. 

Keywords: phonemic awareness, phonological awareness, alphabet, reading, 

children, literacy. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  



7 

RESUMEN 

  

Introducción: La conciencia fonológica está fuertemente asociada con el aprendizaje 

de la lectura en varios idiomas alfabéticos, siendo considerada una habilidad 
predictiva para la alfabetización. Se puede evaluar a nivel de palabra, sílaba, fonema 
y rima. Como la conciencia fonémica es un proceso que se ocupa directamente de la 
manipulación de fonemas, es importante que los niños tengan esta capacidad para 
manipular correctamente el sonido de la letra y aplicar esto no solo en el ámbito 
académico, sino también en su vida personal, tanto en la comunicación oral como 
escrita. . Objetivo: verificar la asociación entre conciencia fonémica y conocimiento 
del alfabeto en niños de 2º año de primaria. Métodos: participaron en el estudio 76 

niños de 2º año de primaria de una escuela aula de la Región Administrativa de 
Ceilândia. Se utilizó el Protocolo de Identificación Temprana de Problemas de Lectura 
- IPPL. Debido al cierre de escuelas, se hicieron adaptaciones al protocolo para 
permitir la recolección remota. Resultados: Se observó que el desempeño de los 

niños adecuados en el conocimiento del alfabeto es estadísticamente superior en 
todas las tareas de conciencia fonémica. Los niños de ambos grupos tuvieron mayor 
dificultad en la tarea de análisis, seguida de síntesis fonémica. Conclusión: los niños 

con un conocimiento adecuado del alfabeto se desempeñan mejor en la conciencia 
fonémica. 

Palabras clave: conciencia fonémica, conciencia fonológica, alfabeto, lectura, niños, 
alfabetización.  
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1. INTRODUÇÃO 

            A consciência fonológica é a habilidade de identificação, segmentação e 
manipulação dos sons da fala1. Assim, ela pode ser analisada em dois diferentes 
níveis: silábico e fonêmico2, que fazem parte respectivamente da consciência silábica 
e da consciência fonêmica. A silábica por sua vez, engloba a manipulação de sílabas, 
sendo a capacidade de segmentar palavras em sílabas, a criança tem de identificar e 
discriminar as diferentes sílabas3.   

 De acordo com Soares e Cárnio4, a consciência fonêmica diz respeito 
especificamente aos fonemas, logo é o processo que a criança aprende a manipular, 
modificar e perceber as diferenças dos sons das letras, assim a mesma consiste na 
habilidade de analisar os fonemas que compõem a palavra em si. Os resultados do 
estudo dos autores Rosal et al5, conseguem mostrar para nós como a consciência 
fonêmica se correlaciona com a consciência fonológica, já que em seus resultados 
mostram que os alunos que obtiveram desempenhos baixos em tarefas de 
consciência fonêmica, consequentemente tiveram um resultado baixo no total do teste 
de consciência fonológica.  

            Diante do que foi apresentado, percebe-se, que no processo de alfabetização, 
a consciência fonêmica tem um papel de grande importância, sendo assim uma 
habilidade fundamental para as crianças4. Logo, sua estimulação e ensinamento são 
mais que necessárias no ensino infantil, porque sem uma consciência fonêmica 
adequada, o escolar pode deixar a desejar, não se desenvolvendo adequadamente 
para a idade. 

            Segundo Barrera e Santos6 quando uma criança ingressa na escola, sua maior 
conquista é aprender a escrever e a ler, já que de longe, são os maiores pilares para 
qualquer aprendizado. Para ter essas conquistas, precisamos de uma peça 
fundamental, o alfabeto, logo, é de extrema importância que a criança tenha um bom 
domínio e conhecimento do alfabeto para o processo de alfabetização. 

O alfabeto é um conjunto de letras, que usamos para nos comunicar na 
escrita. Constitui, o conhecimento do alfabeto, em uma habilidade essencial para o 
domínio da escrita na língua portuguesa6, dessa forma, é possível perceber que o 
conhecimento do alfabeto é significativo para a aprendizagem das pessoas.  

Ter um bom conhecimento do alfabeto traz muitos benefícios para o escolar, 
um deles é ser alfabetizado, que é muito importante, os próprios autores Cardoso, 
Silva e Pereira7 afirmam que ao ser alfabetizado a pessoa consegue codificar a língua 
oral em escrita e dessa forma também é capaz de decodificar a escrita em oral. 

“Para aprender a ler e escrever em uma língua alfabética é necessário, 
portanto, compreender as regras do princípio alfabético de escrita, ou seja, 
compreender os elos entre fonemas (sons da fala) e grafemas (letras que registram 
os fonemas)”8, nesse trecho fica evidente que com um bom conhecimento do alfabeto 
a criança terá uma facilidade maior para manipular fonemas e sílabas, auxiliando 
assim a sua alfabetização. 

Com base no que foi exposto anteriormente, é notável que os escolares 
devem ser estimulados e também ensinados quanto ao alfabeto, pois o seu 
conhecimento tem uma relação muito positiva com a alfabetização. Assim, um aluno 
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que teve um bom ensinamento do alfabeto na educação infantil, pode acabar 
apresentando uma maior facilidade na hora de aprender, ajudando no seu 
crescimento acadêmico e também pessoal, podendo aplicar na comunicação, seja ela 
oral ou escrita. 

A leitura é fundamental no desenvolvimento global do indivíduo, sendo assim 
ela precisa de uma atenção maior, já que alguns dados, como por exemplo do Pisa 
2018 mostram que os estudantes brasileiros estão dois anos e meio abaixo dos países 
que fazem parte da OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico) em relação ao nível de escolarização de proficiência em leitura, ainda em 
relação ao Pisa, ele revelou que cerca de 50% dos brasileiros não conseguiram atingir 
o mínimo de proficiência que os jovens devem adquirir até o final do ensino médio9. 

Segundo dados do IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) 
de 2019, o Distrito Federal não conseguiu atingir as metas que eram esperadas para 
aquele ano, em relação à qualidade da educação brasileira, embora  a média geral 
tenha aumentado em 0,2 se comparado com 2017, ainda assim as metas não foram 
atingidas10. O IDEB trouxe também a diferença das notas entre o ensino público e 
privado, que são bem grandes, por exemplo no DF nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental essa desigualdade foi de 1,5, algo bem preocupante, que mostra como 
a diferença econômica, social e também da infraestrutura afetam na qualidade de 
ensino do indivíduo10. 

           Como o aprendizado da criança depende do domínio desses processos, é de 
suma importância que ela seja instruída corretamente. Quando uma criança está 
lendo, ela deve associar a linguagem oral e a escrita, fazendo a correlação de cada 
letra com seus respectivos fonemas11, evidenciando assim, a grande importância que 
a consciência fonêmica tem na aprendizagem da leitura, sendo diretamente ligada a 
alfabetização. 

 Sendo assim, é evidente que no Brasil ainda existem muitos problemas em 
relação à educação e consequentemente isso tem algum peso em cima do 
desenvolvimento da leitura. Então o presente estudo poderá contribuir para fortalecer 
as evidências científicas em relação a alfabetização, já que o mesmo vem com o 
objetivo de verificar a associação entre consciência fonêmica e conhecimento do 
alfabeto em crianças do 2º ano do Ensino Fundamental.  

  

 2. MÉTODOS 

            Trata-se de um estudo observacional transversal correlacional, aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ceilândia (parecer nº 3.906.514) e 
desenvolvido em uma escola classe da Região Administrativa de Ceilândia. Por conta 
da pandemia e do isolamento social, desencadeados pela COVID-19, toda a pesquisa 
teve que ser adaptada para coleta de dados remota.  Todas as crianças, bem como 
seus pais/responsáveis assinaram o termo via google forms de assentimento livre e 
esclarecido (TALE) e o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), 
respectivamente. 
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2.1 Amostra 

            Participaram do estudo 76 crianças do 2º ano do Ensino Fundamental de uma 
escola classe da Região Administrativa de Ceilândia. Foram excluídas as crianças 
com dificuldades visuais não corrigidas (relatadas pelos pais/responsáveis) e as com 
alterações do neurodesenvolvimento relatadas pelos pais/responsáveis  

  

2.2 Materiais 

Para a coleta dos dados foram utilizados o Protocolo de identificação precoce 
dos problemas de leitura (IPPL)12 adaptado para ser aplicado de maneira remota, um 
computador e fones de ouvido. O IPPL é composto pelas seguintes tarefas: 
conhecimento do alfabeto, produção de rima, identificação de rima, segmentação 
silábica, produção de palavras a partir do fonema dado, síntese fonêmica, análise 
fonêmica, identificação de fonema inicial, memória operacional fonológica, nomeação 
automática rápida, leitura silenciosa, leitura de palavras e pseudopalavras e 
compreensão auditiva de sentenças a partir de figuras. 

Apenas a tarefa de conhecimento do alfabeto foi aplicada na íntegra, as 
demais foram adaptadas. As tarefas de consciência fonêmica foram reduzidas e 
incluídas palavras formadas por vogais, como por exemplo “ui”, e as únicas 
consoantes utilizadas foram as fricativas, líquidas e nasais, exemplos, 
respectivamente: “foi”, “luva” e “mamãe” 

As tarefas utilizadas do IPPL tiveram que ser adaptadas para a aplicação 
remota, as que precisavam de algum auxílio visual foram feitas no PowerPoint, dessa 
forma os slides eram apresentados para as crianças pelo compartilhamento de tela, 
assim elas conseguiam acompanhar pelo aparelho que elas estavam utilizando. Era 
usado o IPPL adaptado impresso durante a aplicação para marcar as respostas, após 
o término, as mesmas eram passadas para um formulário do Google Forms, deixando 
assim tudo registrado para a coleta de dados 

As adaptações foram feitas baseadas em uma avaliação com uma criança 
piloto que apresenta desenvolvimento típico. Foi observado o tempo e a qualidade da 
gravação e essa redução e adaptação foi feita levando em conta que as crianças usam 
o celular para a avaliação, muitas vezes podendo ter uma conexão de internet de 
baixa qualidade e nem todas tinham acesso a fones de ouvido. Além disso, foram 
seguidas as recomendações da secretaria de educação, que as crianças não podem 
ficar mais de uma hora e meia em atividades síncronas de ensino. 

Para o presente estudo, as seguintes tarefas foram utilizadas: 

● Conhecimento do alfabeto: Essa tarefa consiste em apresentar para a 
criança o alfabeto, de maneira aleatória, sendo excluídas as letras K, W, e Y. 

●  Produção de Palavras a Partir do Fonema Dado: Nessa tarefa foi solicitado 
à criança que diga uma palavra que comece com o mesmo fonema que foi 
apresentado para ela. A tarefa possui 12 estímulos. 
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  ●  Síntese Fonêmica: Nessa tarefa solicitamos à criança que junte os fonemas 
de determinadas palavras e diga qual palavra foi formada ao final. A tarefa 
possui 6 estímulos, sendo divididos em duas categorias, palavras 
monossílabas e palavras dissílabas, sendo 4 monossílabas e 2 dissílabas. 

  ● Análise Fonêmica: Nessa tarefa solicitamos à criança que separasse os 
fonemas das palavras que foram apresentadas pelo avaliador(a). A tarefa 
possui 6 estímulos, sendo divididos em duas categorias de palavras, 
monossílabas e dissílabas.  

● Identificação de Fonema Inicial: Nessa tarefa foi dito para a criança uma 
palavra e ela, na sequência, teve que dizer com qual fonema essa palavra 
começava.  A tarefa possui 12 estímulos.  

  

2.3 Procedimentos 

  Inicialmente a pesquisa seria realizada de forma presencial, porém dado o 
contexto da pandemia, a mesma teve que ser adaptada, sendo feita de maneira 
remota e totalmente online. Primeiro foi realizada uma reunião com os professores e 
depois uma com os responsáveis das crianças para apresentar o projeto. Foi 
elaborado um termo de consentimento via Google Forms e o mesmo foi enviado para 
os responsáveis das crianças pelo WhatsApp, após a assinatura, entramos em 
contato para marcar a data em que o protocolo seria aplicado. No dia da aplicação, 
trinta minutos antes do horário marcado, ligávamos para confirmar e caso fosse 
confirmado era mandado o link da reunião que seria realizada pelo Google Meet, esse 
envio era feito também via WhatsApp.  

 

2.4 Análise dos testes 

 Os dados foram processados em uma planilha do Excel e foi utilizado o 
software SPSS, versão 21.0 para a análise estatística. O teste estatístico utilizado foi 
o de Mann-Whitney U com o nível de significância de 5%.  

 

3. RESULTADOS 

            Para análise, o desempenho em conhecimento do alfabeto foi classificado em 
adequado (G1) e atenção (G2), de acordo com os valores de referência do IPPL, 
sendo 17 (28,9%) crianças sob atenção. 

            A pontuação obtida em cada tarefa de consciência fonêmica (produção de 
palavras a partir do fonema dado, síntese fonêmica, análise fonêmica e identificação 
de fonema inicial) foi comparada entre os grupos. As crianças do G1 apresentaram 
desempenho estatisticamente superior (p<0,05) em todas as tarefas de consciência 
fonêmica. As crianças de ambos os grupos tiveram maior dificuldade na tarefa de 
análise, seguida da síntese fonêmica. 



13 

            A Tabela 1 apresenta os resultados da análise estatística, do desempenho das 
crianças do grupo adequado e atenção nas tarefas de consciência fonêmica, como 
dito anteriormente, pode ser observado que o desempenho das crianças adequadas 
em conhecimento do alfabeto é estatisticamente superior em todas as tarefas de 
consciência fonêmica. 

 

Tabela 1. Análise estatística do desempenho das crianças do grupo adequado e 

atenção nas tarefas de consciência fonêmica. 

 

Conhecim
ento do 
alfabeto 

Média Media
na 

Desvio 
padrã
o 

Mínim
o 

Máxim
o 

p-valor 

Produção de 
palavras a partir do 
fonema dado 

Adequado 8,8 9 2,37 1 12 
<0,001

* 
Atenção 5,41 5 3,22 0 9 

Síntese fonêmica Adequado 3,03 3 1,98 0 6 
<0,001

* 
Atenção 0,94 0 1,56 0 6 

Análise fonêmica Adequado 1,98 1 1,98 0 6 
<0,001

* 
Atenção 0,71 0 1,44 0 6 

Identificação de 
fonema inicial 

Adequado 9,37 11 3,3 0 12 
<0,001

* 
Atenção 6,18 7 3,55 0 11 

 

4. DISCUSSÃO 

 Esse estudo teve como objetivo verificar a associação entre consciência 
fonêmica e conhecimento do alfabeto em crianças do 2º ano do ensino fundamental. 
Com base nos resultados obtidos, constatou-se que as crianças com o conhecimento 
do alfabeto adequado apresentam melhor desempenho na consciência fonêmica  

 Algumas limitações do estudo devem ser pontuadas. Foi necessário adaptar a 
pesquisa em razão da COVID-19, devido ao fechamento das escolas, foram feitas 
adaptações no protocolo para possibilitar a coleta de maneira remota. 

 Algumas crianças não tinham acessibilidade necessária para a coleta de 
dados online, como por exemplo: internet com boa conexão, um celular disponível, já 
que muitas vezes elas tinham que esperar a disponibilidade do seu responsável. 
Importante frisar também que muitos responsáveis não dominavam os recursos 
tecnológicos, assim era mais difícil ter um contato com a criança e até mesmo para 
marcar as avaliações. 
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 Dado os resultados adquiridos, os mesmos sugerem que as crianças com o 
conhecimento do alfabeto adequado se saem melhor nas atividades relacionadas à 
consciência fonêmica. A consciência fonêmica tem um papel fundamental na 
aprendizagem da leitura e da escrita, pois é com ela que percebemos que as palavras 
são compostas por sons individuais, sendo assim, a mesma é a capacidade de 
perceber, pensar e manipular os sons das palavras13. 

 Com base no estudo de Zuanetti, Schneck e Manfredi14, às mesmas concluem 
que quanto mais desenvolvida é a consciência fonológica, melhor é o desempenho do 
aluno, que as tarefas que envolvem competências da consciência fonêmica são 
realizadas positivamente por crianças que possuem desempenho acadêmico 
adequado. Esses resultados acabam se ligando diretamente com a nossa pesquisa, 
já que as crianças avaliadas na mesma apresentaram um resultado parecido com o 
respectivo estudo apresentado.  

 Alguns estudos trazem para nós que o conhecimento das letras do alfabeto 
ajuda no desenvolvimento da consciência fonológica dos escolares, como os artigos 
de Cardoso-Martins, Mesquita e Ehri15 e Moraes e Capellini16, dessa forma está 
diretamente correlacionado com o que trouxemos neste trabalho, já que os alunos que 
possuem um conhecimento do alfabeto adequado na nossa amostra se saíram melhor 
nas tarefas de consciência fonêmica, que é uma habilidade da consciência fonológica. 
Logo, é clara a ligação que essas tarefas têm e como as mesmas são importantes 
para a alfabetização das crianças.  

            A estimulação da consciência fonológica é muito importante para uma 
alfabetização adequada da criança17, o próprio artigo de Camilo e Mota18 mostra que 
as crianças cujo a professora demandou mais tempo com atividades de leitura e 
trabalho da consciência fonológica foram as que obtiveram maior ganho em relação 
ao aprendizado. Então, seria interessante que as crianças sempre fossem 
estimuladas nesse aspecto, para que a sua formação possa vir a ser adequada e 
satisfatória. 

 Os achados estão de acordo com a literatura nacional19,20 e internacional21,22, 
mas esperava-se um melhor desempenho em crianças do 2º ano tanto em consciência 
fonêmica quanto conhecimento do alfabeto. Esses dados sugerem que com o 
fechamento das escolas, as crianças no início da alfabetização não se desenvolveram 
suficientemente nesse período.  

 

5. CONCLUSÃO 

 Conclui-se, com base no que foi apresentado, que as crianças com 
conhecimento do alfabeto adequado apresentam melhor desempenho na consciência 
fonêmica. Contudo, seria interessante que a equipe pedagógica trabalhesse 
explicitamente a consciência fonológica e a relação letra som no retorno presencial 
para minimizar os efeitos do ensino remoto, principalmente a análise e a síntese 
fonêmica.  
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   ANEXO – NORMAS PARA SUBMISSÃO DO TRABALHO 
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